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Decisão em ritmo

acelerado

Gugu na bateria, Marquinho na guitarra, Fontão no vocal, Fontinho no
baixo. Com vocês, os Furacões!

Esse é o quarteto que quer arrasar no festival de rock do clube. No do ano
passado, perderam o título para os Diabos da Meia-Noite, conjunto do insuportá-
vel Glauco, e agora desejam a revanche.

Gugu treina duro na bateria, faz planos, enche o pessoal de ânimo, sonha
dia e noite com o êxito dos Furacões. Só que os seus amigos da banda, de uma
hora para outra, já não parecem tão amigos assim, e o baterista suspeita que
estejam tramando contra ele. O clima de desunião parece rondar também a casa
de Gugu, com os pais começando a se desentender cada vez mais. Como se não
bastasse, ele se vê perseguido por um misterioso espião, que não dá trégua e
acompanha todos os seus movimentos.

Com tantos problemas para resolver, será que Gugu vai conseguir juntar
forças, reunir os Furacões e se preparar a tempo para brilhar no festival?
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Raul Drewnick é um nome já bem conhecido dos jovens leitores. Sua

estreia na literatura juvenil foi na própria Vaga-Lume, em 1994, com Um inimigo

em cada esquina. A partir daí seguiram-se outros quatro sucessos de Raul dentro da

coleção: A grande virada, Correndo contra o destino, O preço da coragem e Vencer

ou vencer.

Fascinado por esportes, Raul compôs vários enredos em que eles são o pa-

no de fundo. O basquete, o vôlei, o atletismo e o futebol – seu maior fascínio – já

ambientaram suas histórias.

Se o futebol é uma de suas fixações, o gosto pela literatura não fica atrás.

Na infância, conheceu os livros de Monteiro Lobato, de quem se tornou fã de imedia-

to. Traçou um objetivo: queria ser escritor, como ele. Pelos admiradores que ga-

nhou com essa iniciativa, só se pode constatar:

não poderia haver escolha melhor!

Sempre afinado com os temas que

empolgam a garotada, neste livro Raul traz à

cena os Furacões, uma banda que vem com tudo

para brilhar num festival de rock e para conquistar

a simpatia dos leitores.
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Conhecendo Raul Drewnick
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1 AI, ESSA BATERIA

A batida selvagem das baquetas atravessou a porta
fechada do quarto de Gugu no alto do sobrado, desceu a es-
cada com a força de uma cachoeira e chegou até a sala, on-
de sua mãe estava falando ao telefone com uma amiga.

– Ai, meu Deus – queixou-se Olga. – Está ouvindo?
– O que foi? Está havendo um terremoto aí?
Olga riu:
– Mais ou menos. É o Gustavo tocando a bateria. É, a

bateria. Pode um negócio desses? Um dia de férias e ele já
acordado, tão cedo, com essa disposição. Não é um misté-
rio? O que foi que você disse, Marilisa?

– Eu não disse nada.
– O quê?
– Eu falei que não disse nada, Olga.
– O quê? O quê? Acho melhor a gente desligar e tentar

mais tarde. Tudo bem?
Antes que Marilisa respondesse, a música que Gugu es-

tava acompanhando chegou ao fim, e ele deu uma folga à
bateria. Outra pessoa, não habituada com essa passagem
brusca do ruído para o silêncio, pensaria ter ficado surda.
Mas Olga conhecia bem essa rotina. Fazia quatro anos que
Gugu tocava bateria.

Ela percebeu que a amiga ainda estava na linha:
– Ainda bem que você não desligou. Acho que agora

podemos continuar a conversa. O terremoto acabou. Onde
é que a gente estava?

– Eu estava dizendo que daqui a uma semana, por aí,
vou voltar a ser sua vizinha. Foi por isso que eu liguei. Você
chegou a ouvir isso?

– Ouvi, sim. Que ótima notícia! Quer dizer que o in-
quilino aceitou desocupar a casa?

7

A Noite dos 4 FuracoesMiolo  6/18/10  10:52 AM  Page 7



– Ele saiu ontem. As chaves já estão comigo. Amanhã
vou até lá com o pintor e o pedreiro. A casa precisa de uma
ajeitada geral, sabe como é. Um inquilino nunca é tão cui-
dadoso como o dono. E três anos são três anos.

– Nossa, como o tempo passa! Três anos já, Marilisa?
– Para mim, parece que foram vinte. Para o William e a

Melissa também. Os dois detestaram tudo, desde o primeiro
dia: o bairro, a escola, os coleguinhas. 

– É mesmo?
– É. E eu dou razão a eles. Ô bairro de gente metida a

besta! Até o Ânderson, que tanto quis vir para cá, logo se ar-
rependeu. No começo, ele achava que era intolerância mi-
nha, do William e da Mel, mas logo viu que não era. Não é
fácil aguentar o pessoal daqui. Sabe o que ele me disse ago-
rinha mesmo, antes de sair para o trabalho? Que, se a casa
aí estivesse em ordem, ele ia querer sair daqui hoje. Para vo-
cê ver como as coisas mudam, não é?

– É verdade.
– Você vai sair amanhã de manhã, Olguinha?
– Amanhã... Deixe ver... Não. Eu só trabalho na loja à

tarde, você sabe. Por quê?
– Eu estou pensando em dar uma passadinha por aí antes

de ir com o pintor e o pedreiro lá para a minha casa. Posso?
– Lógico. Assim eu começo a matar a saudade. Depois

que você se mudou, quantas vezes a gente se viu?
– Sei lá, Olguinha. Umas três, por aí. Uma no Ibirapue-

ra, uma no shopping e outra no salão da Mitiko e do marido.
– É. Faz tempo.
– A Mitiko ainda tem o salão de beleza?
– Tem, sim. Mas o marido...
– O que tem o marido? Você não vai me dizer que...
– Os dois brigaram e ele foi embora, parece que para o

Japão.
– Quantos anos durou o casamento?
– Sei lá. Acho que dois ou três, Marilisa.
– Estou vendo que daqui a pouco as únicas exceções

vamos ser nós. Eu e o Ânderson, você e o Gérson. Onde

8
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9

você vê casamentos assim, de mais de quinze anos? Às ve-
zes, eu e o Ânderson conversamos sobre isso, e sabe como a
gente se sente? Como se nós fôssemos uns bichos de outros
tempos, uns dinossauros.

– Sabe que eu e o Gérson também? Outro dia eu per-
guntei para ele: será que nós dois somos normais?

Marilisa deu uma gargalhada:
– Olguinha, você é demais. Estou me lembrando

daquele...
Olga não conseguiu ouvir o fim da frase. Lá em cima,

Gugu tinha começado a acompanhar outra música.
– Tchau, Marilisa – ela gritou. – Amanhã cedo a gente

conversa, está bem? 
– Minha sorte é que o William ainda está na cama. Da-

qui a pouco ele acorda e pega também a guitarra, e aí acaba
o meu sossego.

– Quer dizer que você também tem um artista em casa?
– disse Olga, divertida.
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– É, parece que, dos doze aos quinze anos, todos os
garotos do mundo querem ser só guitarristas, bateristas,
essas coisas. A Mel gosta de música também, mas ela é
mais de cantar. Tchau. Amanhã a gente se vê – despediu-se
Marilisa.

Olga atravessou a cozinha e foi ligar a máquina de la-
var roupa, no quintal. Reconhecendo a música que Gugu
estava acompanhando, ela disse:

– Dessa eu gosto.
A vizinha, que estava no quintal, esticou o pescoço por

cima do muro e perguntou:
– Falando sozinha, dona Olga? 
– Não. Estou falando comigo – ela disse, imaginan-

do se a vizinha ia achar aquilo uma resposta bem ou mal-
-humorada. 

Voltou para a cozinha, ainda intrigada: o que podia es-
tar havendo com Gugu para ele, numa manhã de janeiro,
em plenas férias escolares, estar acordado tão cedo e fazen-
do todo aquele barulho?

– Isso é um mistério, um grande mistério – ela con-
cluiu, pondo a cafeteira no fogão.

– Falando sozinha, Olga?
– Gérson, sabe que é a segunda vez que me perguntam

isso hoje? – ela disse, antes de receber no rosto um beijo es-
talado do marido.

2 ESSA BANDA VAI MAL

Gérson deu outro beijo em Olga, ainda mais estala-
do que o primeiro, e perguntou:

– O que foi que você falou?

10
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– Que é a segunda vez, hoje, que me perguntam isso.
– O quê? – ele disse, curvando-se para ela, enrugando o

rosto e pondo a mão em concha no ouvido, tentando isolar
o som que continuava a descer a escada.

– Eu disse que hoje já me pegaram duas vezes falando
sozinha, que nem louca – Olga berrou.

– Está gritando comigo por quê? Eu não sou surdo.
– Mas eu estou ficando, com toda essa barulheira.
– Barulheira? Essa da bateria? Sabe que eu não tinha

nem reparado?
– Ah, você está brincando, não está, Gérson?
– Não estou, não. É sério. Como o Gugu melhorou! Vo-

cê está ouvindo isso? Você está ouvindo?
Olga olhou para o marido com espanto. Se era justa-

mente daquele som que ela estava tentando falar, como era
possível ele perguntar se ela estava ouvindo aquilo?

Ela desligou o fogão e pegou a cafeteira, que tinha co-
meçado a se agitar e assobiar para chamar a atenção. En-
cheu a xícara de Gérson e apanhou dois envelopes de ado-
çante para ele. Quando ia falar do telefonema de Marilisa, o
marido, com o polegar levantado, deu a nota para o desem-
penho musical do filho:

– Ele está bom demais. Cada dia melhor. E isto aqui
também.

– O café? 
– É. Huumm! O que você fez para ele ficar assim gos-

toso?
– Eu devo ter cometido algum erro – ela brincou. – Só

pode ter sido isso.
Dando uma mordida no sanduíche, ele comentou:
– E isto aqui também está uma delícia.
– Acho que eu vou fechar a butique e abrir uma lan-

chonete.
Parando de mastigar, ele olhou para cima:
– Escuta! Escuta! Que beleza!
Olga se concentrou, disposta a sentir, no som da bate-

ria, o mesmo prazer que o rosto de Gérson expressava. Mas
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o som se interrompeu e foi imediatamente substituído por
um barulhão na escada. Era Gugu descendo os dezenove de-
graus aos saltos, como quase sempre fazia, arrancando ge-
midos agudíssimos dos seus tênis.

Quando ele entrou na cozinha, precipitado como se
estivesse no final de uma corrida que não pudesse perder
de jeito nenhum, o pai e a mãe sorriram. Era um belo garo-
to. Talvez um pouco estabanado, algumas vezes esperanço-
so demais, quase ingênuo, outras vezes absurdamente de-
sesperançado, mas os dois achavam que ele tinha mais
qualidades que defeitos, e ninguém podia negar o fascínio
do seu rosto levemente sardento e dos seus olhos suave-
mente azuis.

Talvez ficasse melhor com os cabelos um pouco mais
curtos e as unhas um pouco menos compridas, pensou Ol-
ga, mas todas as restrições que pudesse imaginar, incluindo
aquela bateria, que às vezes a incomodava, foram esqueci-
das quando Gugu, com aquele jeito irresistível, puxou a ca-
deira e, sentando-se, exclamou, cantarolando:

– Mãezona, o café está com um cheiro legaaalll, sensa-
cionaaalll, gostosuraaalll!

Enquanto Gérson ria, deixando um pedacinho de pão
escapar da boca, Olga perguntou, deliciada:

– Gostosural? De onde você tirou essa, filho?
– Daqui, ó, mãe – explicou Gugu, apontando a cabeça.

– Do meu cérebro privilegiado.
– Quer dizer, então, que o cheiro do meu café está...

gostosural?
– É isso aí, mãe. Você aprende fácil.
– Mas não foi por isso que você despencou do quarto,

foi? Você nem gosta de café...
– É verdade, mãe. Mas um suco até que ia bem...
– Um suco de laranja gostosural – sugeriu Gérson, en-

quanto Olga abria a geladeira e pegava três laranjas.
– O que aconteceu para você pular da cama assim ce-

do? – ela perguntou.

12
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– É a banda, mãe. Vai mal. Não estou conseguindo reu-
nir a turma. Eles não podem à tarde, nem à noite. Vamos
ver se podem de manhã. 

Gérson, sempre mais interessado do que Olga quando
o assunto era a paixão de Gugu pela música, adiou o gole
que ia dar e, com a xícara suspensa, quis saber:

– Vocês não estão ensaiando? O festival é em abril,
não é?

– É, pai. Vinte e três de abril. Nós temos três meses pa-
ra escolher a música, acertar os arranjos, o vocal e caprichar
até deixar tudo em cima, senão aqueles caras vão ganhar da
gente outra vez, na maior moleza.

Aqueles caras de quem Gugu falava eram os quatro ra-
pazes que, com o nome de Diabos da Meia-Noite, tinham
vencido no ano anterior o 1º- Festival de Bandas de Rock do
Grêmio Esportivo e Social 23 de Abril, um clube inaugurado
quarenta anos antes e que havia chegado a formar boas
equipes de vôlei, basquete e principalmente de natação.
Das suas piscinas saíram quatro nadadores que depois fize-
ram sucesso em clubes maiores. 

Algumas administrações infelizes tinham levado pou-
co a pouco o 23 de Abril a uma situação difícil. Não havia
mais vôlei nem basquete, e nas piscinas arruinadas podiam
ser vistos agora só nadadores de fim de semana, cuja única
habilidade era esparramar água.

Precisando de pelo menos mais uma vintena de sócios
para dividir as despesas de manutenção, o clube vinha pla-
nejando algumas atividades com as quais seu presidente,
eleito um ano e meio antes, esperava voltar a atrair os jo-
vens do bairro.

Aos sábados à tarde, o salão de festas se abria para os
rapazes e as garotas que gostavam de dançar e falava-se em
formar algumas equipes esportivas. Um dos sonhos do pre-
sidente era fazer uma parceria com o colégio do bairro.
Com uma mensalidade baixa, os alunos poderiam frequen-
tar o clube.
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O maior êxito da nova diretoria havia sido o festival de
bandas de rock realizado um ano antes, no dia do aniversá-
rio do clube. Doze conjuntos tinham se apresentado no sa-
lão de festas, e o presidente do 23 de Abril, ao anunciar a
decisão do júri, dando a vitória aos Diabos da Meia-Noite e
o segundo lugar aos Furacões, elogiou o bom nível dos jo-
vens concorrentes (o limite de idade era de quinze anos), fa-
zendo votos para que no festival seguinte mais bandas se
inscrevessem e que, como naquela noite, fossem vendidos
todos os ingressos.

Gugu aceitaria perder para qualquer outra banda. Mas
ser derrotado pelos Diabos da Meia-Noite era humilhação
demais. Ao receber o troféu, Glauco, o líder dos Diabos, ti-
nha sorrido para Gugu, como se dissesse: 

– É o segundo chapéu que dou em você, certo?
E Gugu se lembrou de uma garota da escola, Beatriz,

que parecia tão interessada nele, tão apaixonada por ele,
até o dia em que Glauco passou de mãos dadas com ela,
no pátio, dando aquele sorriso que podia ser traduzido
assim:

– Pra você, cara, a Beatriz já era.
Na noite do festival, Beatriz nem estava mais na escola

e Gugu nunca mais havia pensado nela. Mas, enquanto re-
cebia com os três companheiros, ali no palco, os aplausos
pelo vice-campeonato, ele se lembrou dela, dos seus olhos,
da boca, do biquinho que ela fazia ao dizer o nome dele. E
suspirou: ah, Beatriz...

Depois dessa noite, ele vinha fazendo planos, insis-
tindo para que os amigos não desanimassem, caprichando
nos ensaios, sonhando todas as noites com o triunfo, e
agora...

Agora era obrigado a reconhecer, diante do olhar preo-
cupado do pai:

– Se a coisa não mudar, acho que vai ser o fim dos Fu-
racões.
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